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Uma família para Emília

Emília está de volta. E mais questionadora do que nunca. Porque agora 

resolveu saber onde é que já se viu uma boneca de pano sem família. 

Depois que Pedrinho aparece com a tarefa de montar sua árvore 

genealógica para a escola, Emília fica danada da vida. Se Pedrinho e 

Narizinho tem família, por que logo ela, uma marquesa, não iria ter? 

Pois tem que ter, sim. Para aplacar tamanha indignação naquele 

coraçãozinho de pano, Dona Benta convoca a ajuda dos netos, de Tia 

Nastácia, do Visconde e de toda a galera do Sítio do Pica Pau Amarelo 

para dar uma família para Emília. É aí que surge toda uma linhagem 

bonecal feita de costura, imaginação e criatividade. De boneca 

atrevida, Emília vira uma manteiga derretida, toda boba com seus 

parentes para lhe dar amor e carinho. Pois, afinal, não importa se tem 

tios de fuxico e trapo, avô de retalho e avó de cetim. Família é família. 

Resgatando a tradição, o folclore e linguagem de Monteiro Lobato, 

Uma família para Emília é uma verdadeira homenagem ao maior 

clássico infanto-juvenil da literatura brasileira, mostrando que seu 

universo é atemporal e rende boas histórias em qualquer época. Nesta 

aventura, é como se Lobato e seus personagens icônicos fossem 

transportados para 2019 e abordassem questões tão vitais a nosso 

século: família, diversidade e a importância de amor e acolhimento 

incondicionais na formação de jovens e adultos; sem deixar de lado a 

diversão, claro.
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O dia em que 
Chapeuzinho Vermelho
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Moças de todas as épocas sonham em viver um conto de fadas: a 

mocinha escapa de um monte de perigo, se apaixona por um príncipe, 

vira princesa e vive feliz para sempre. Mas não é bem assim, não. Afinal, 

Chapeuzinho Vermelho enfrentou Lobo Mau, salvou sua vovozinha e 

acabou sozinha. Que injustiça. O que vão dizer dela? Onde já se viu 

heroína tão corajosa acabar sem príncipe nem castelo. Morando numa 

lonjura que pretendente nenhum consegue achar. Depois de tanto 

esperar, Chapeuzinho resolve ir ela mesma atrás de um marido. Mas 

será que isso vai dar certo? Se enfiar em mais aventuras depois de tantos 

anos que sua história terminou? Agora que vovozinha de tão velha está 

até esquecida, e o caçador já até se aposentou. Mas Chapeuzinho quer 

porque quer desencalhar. E não vai deixar essa história terminar assim. 

Afinal, não dizem por aí que clássico bom é aquele que nunca tem fim?
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O tempo passa, mas o Sítio do Pica Pau Amarelo não muda nada, prova 

disso é que Emília continua a mesma boneca desaforada que todo dia 

quer fazer picadinho do pobre Marquês de Rabicó, mesmo ele sendo 

seu marido; o Saci vez ou outra aparece para matar Tia Anástacia de 

susto; e todos esperam Pedrinho chegar de férias trazendo uma nova 

aventura. Só que ultimamente as coisas andam sinistras por lá. Uns 

duendes resolveram aprontar as suas e espalhar um pó misterioso que 

deixou boneca, criança, lua e estrela sonolentos que só. E o que será que 

foi isso? Para resolver o mistério, Tio Barnabé convoca uma reunião, e 

eles descobrem que o problema é grave, e não é só no Sítio, não: 

crianças do mundo todo estão deixando de acreditar na fantasia. 

Correndo um grave risco, princesas, príncipes e todas as personalidades 

dos contos de fadas se juntam para salvar a imaginação das crianças. E 

claro que o pessoal do Sítio não podiam ficar de fora. Afinal, sem o Sítio 

do Pica Pau Amarelo, sem pó de Pirmlimpimpim, sem livros e educação 

nenhuma criança chega a lugar nenhum. Emília e sua canastrinha, 

então, viajam pelo Brasil todo despertando as crianças do “mal 

desacreditador”, como diria ela própria. E essa aventura vai dar história 

para contar.
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Desde as últimas férias de Pedrinho que o pessoal do Sítio esperava 

por novas aventuras. 

As coisas no Sítio não transcorriam lá muito bem na ausência do 

menino. Narizinho era só dengos com os peixinhos no Ribeirão e visitas 

ao Reino das Águas Claras, enquanto Emília coletava coisas para seu mu-

seu e infernizava o Visconde, dando-lhe intermináveis ordens e deixando 

o pobre sabugo a ponto de ter um espasmo espigal.

Narizinho, Visconde, Rabicó e o pessoal do estábulo — Mocha e Burro 

Falante — já não suportavam a insistência da boneca em conseguir novos 

itens para sua canastrinha. 

— Temos de escrever para Pedrinho e contar o que Emília anda 

fazendo. Ele tem que voltar ao Sítio para nos ajudar a mudar esta ladai-

nha — argumentou Narizinho. 

— Você esqueceu que Pedrinho só pode vir nas férias? Ele virá da-

qui a meses — disse o sabugo.

— Desta vez, ele terá que dar um jeito! Emília nunca esteve tão im-

possível!!

A menina não aguentava mais a danada da boneca exibindo-se pelo 

Sítio, com seu museu ambulante a tiracolo. 

Até mesmo quando Tia Nastácia os chamava para contar histórias, 

ela se metia tanto que uma vez Narizinho a colocou dentro da gaveta, 

já que, mesmo em seu bolso, continuava a dar palpites.

Naquela noite, com Emília trancada de castigo na gaveta, Tia Nastácia 

conseguiu contar seus causos sossegada. Mas, no dia seguinte...

— Sinhá, que história a senhora acha que devo de contar hoje? — 

perguntou ela, preparando o pito.

O pasmo foi geral! Nastácia, a maior contadeira de histórias do mun-

do, não sabia o que contar? Todos estavam mudos, entreolhando-se, 

quando Emília entrou, bem amarrotada e com cara de poucos amigos. 

— Não sabe o que contar, sua conta-tudo? Acho é que a senhora está 

calucando! — disparou a boneca.

— Emília! É caducando! E isso são modos de falar com Tia Nastácia? 

Além do mais, como saiu da gaveta Vossa Excelência? — indagou a me-

nina, curiosa.

A boneca, que estava furiosa por ter sido trancada, botou língua para 

Narizinho e continuou a entornar asneiras: 

— Não sabe o que contar por que ninguém mais quer ouvir! Vai ver 

alguma coisa mudou e não percebemos porque estávamos em férias de 

lagarto. 

Dona Benta, do alto de sua sabedoria, foi obrigada a concordar com a 

Marquesa. Algo muito estranho estava acontecendo desde o final das 

férias, mas o que seria?

— Visconde, faça uma pesquisa e junte todo mundo amanhã cedo, 

no lado ensolarado da varanda. Teremos uma reunião a respeito. Agora, 

todos para a cama! 

Dito isso, Narizinho, Visconde e Emília, que novamente pôs a língua 

para a menina, seguiram rumo ao quarto.
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